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Construção civil do Amazonas cresce 

10% em 2018

O mercado imobiliário do Amazonas cresceu 16% em 2018, em 

comparativo com o ano anterior, conforme estudo divulgado pelo 

Sindicato da Indústria da Construção Civil do Amazonas (Sinduscon-AM) e 

Associação das Empresas do Mercado Imobiliário do Amazonas (Ademi-

AM), nesta terça-feira (29). Com base em dados gerais do setor, o 

sindicato estima que a construção civil do estado cresceu 10% no 

ano passado em relação a 2017.

Em 2018, o mercado imobiliário reagiu em número de lançamentos — isto

é, quando o setor dá início a obras privadas. No ano anterior, o segmento 

lançou três empreendimentos, sendo um horizontal e dois residenciais. 

Esse número subiu para seis no ano passado: houve três lançamentos no 

segundo trimestre, dois no terceiro, e um, no quarto.



No total, no ano passado, o setor imobiliário colocou no mercado 2.140 

novas unidades, todas do padrão econômico – composto por imóveis que 

recebem subsídios do Minha Casa Minha Vida (MCMV), da Caixa 

Econômica Federal (CEF).

Como já registrado em pesquisas anteriores, as vendas do quarto 

trimestre de 2018 apontam que as unidades de padrão econômico 

continuam liderando a preferência entre a população. Somente no último 

trimestre do ano, foram vendidas 629 imóveis do padrão econômico na 

capital.

No entanto, a pesquisa do mercado imobiliário indicou crescimento das 

vendas do médio e alto padrão, de acordo com Marco Bolognese, 

presidente da Comissão da Indústria Imobiliária (CII) do Sinduscon-AM. 

“Tínhamos, no terceiro trimestre, uma participação de mais de 70% dos 

imóveis econômicos, e agora, já no quarto trimestre, essa participação 

caiu para 50%. Isso demonstra que o mercado de médio e alto padrão 

começou a reagir. Lentamente, mas começou a reagir”, disse, atribuindo 

o crescimento à melhora do cenário econômico e às perspectivas em 

relação às reformas previstas no novo governo.

O presidente do sindicato, Frank Souza, explica que as unidades de médio

padrão custam acima de R$ 235 mil; em média, possuem três quartos; 

têm uma de média de 80 metros quadrados e estão concentradas na zona

sul da capital. Ele destaca, ainda, que a venda sobre a oferta chegou a 

6,1%, em Manaus.



“Se você observar, a média nacional é de 5%. Isso implica dizer que nós 

temos aqui um desempenho melhor que em outras capitais. O índice que 

a Caixa Econômica tabula no Brasil é 8%. E no Amazonas, temos 90% do 

crédito baseado nesse banco. Imaginamos que isso vai se manter e até 

crescer em 2019”, prospeta.
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O mercado ficou aquecido basicamente por vendas de produtos populares, aqueles 
subsidiados pelo programa social Minha Casa Minha Vida

Manaus - O mercado imobiliário comemora o fechamento de 2018 com 

crescimento de 16% de vendas. Os dados foram apresentados na manhã desta terça-

feira (29), no Hotel Adrianópolis, pela Ademi-AM (Associação das Empresas do 

Mercado Imobiliário do Amazonas) e Sinduscon-Am (Sindicato da Industria da 

Construção Civil do Amazonas).

O setor vem se recuperando aos poucos desde que foi afetado pela retração 

econômica, mas acredita que o mercado retome o aquecimento no Estado. Segundos

dados da pesquisa, em 2018 a indústria imobiliária local faturou cerca de R$ 603 

milhões em vendas de imóveis, em comparação ao faturamento de 2017 que faturou 

R$ 517 milhões, um crescimento de 16%.

O presidente da Ademi-AM, Albano Maximo, ressalta que o mercado ficou aquecido 

basicamente por vendas de produtos populares, aqueles subsidiados pelo programa 

social Minha Casa Minha Vida.

“Os imóveis populares sustentaram o mercado nos últimos quatro anos com 

lançamentos e unidades novas. Não é o que acontece com imóveis de médio e alto 

padrão. Nós temos um faixa que anda bem, que são produtos do Minha Casa Minha 

Vida, e outra faixa que viveu nos últimos anos vendendo estoque, sem lançamentos”,

lembrou.

Mercado Imobiliário cresce 16% no Amazonas em 2018



Maximo ainda destacou projeção otimista de crescimento para 2019 de 32%, ou seja,

espere-se fechar o ano com R$800 milhões, isto baseado no resultado do 4º 

trimestre do ano passado que houve acrescimento de 48% sobre a média dos três 

trimestres anteriores. “Nós estamos tendo uma retomada do mercado e isso deixa a 

gente muito otimista”, destacou.

Gráfico VGV Vendido Liquido

Ainda segundo a pesquisa, no ano de 2018 foram lançados 6 empreendimentos, que 

representaram 2.140 unidades todas do padrão econômico. Enquanto que no 

trimestre de 2017 foi apenas 1 lançamento vertical residencial do mesmo padrão.

Desde o ano passado, o trimestre com mais vendas era o primeiro de 2016 com 644 

unidades, mas foi ultrapassado pelo quarto trimestre de 2018 em que foram 

vendidas 839 unidades. Em segundo lugar está o terceiro trimestre de 2018 com 834

unidades vendidas.

No 4º trimestre o bairro com a maior VSO (venda sobre oferta) de unidades 

residenciais foi o Lírio do Vale com 86,7%. Devido ao saldo final com vendas 

negativas, o bairro com menor VSO líquido foi o Tarumã-Açu com – 2,9%.

Outra situação que preocupava o setor era o número de estoque de imóveis no 

Amazonas que prejudicou novos lançamentos e com isso preços abaixo do mercado. 

Porém, dados mostram um cenário diferente. Em 2017 o Amazonas fechou o ano 

com um estoque de 4.401.

Em 2018 foram 2.140 de novas unidades, que somadas são 6.540 unidades que 

estariam em estoque. No entanto, no final do mesmo ano o mercado apresenta um 

estoque de 4.096, ou seja, uma redução de 10% dos imóveis em estoque.

Segundo o diretor da CII (Comissão da Indústria da Construção) do Sinduscon-AM, 

Marco Bolognese, o estoque no Amazonas está baixo, se comparado a outros 

Estados. E afirma que há indicativos de imóveis que podem faltar em determinadas 

regiões da cidade. “O último trimestre de 2018 foi muito bom. Os imóveis de médio 

e alto padrão voltaram a vender e nós acreditamos que vão faltar imóveis”, destacou.



Bolognese afirma que a melhora no cenário econômico e reformas estruturantes que

estão por vir, motivam quem está precisando do imóvel e estimula quem quer 

lançar.

“Acreditamos que em 2019 os lançamentos voltam com mais força, além de ter 

lançamentos no padrão econômico devemos ter no padrão médio, e acredito que 

para 2020 volta a se lançado o alto padrão”, finalizou.

*Com informações da assessoria
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Imóveis: Vendas crescem 16% em 
2018
Dados foram divulgados pelas entidades em reunião na manhã desta terça-feira, 29.29/01/2019 às 

11:46 - Atualizado em 29/01/2019 às 11:46 

Rebeca BeatrizManaus

O ano de 2018 fechou com saldo positivo para o mercado imobiliário amazonense. De acordo com a Associação 
das Empresas do Mercado Imobiliário do Amazonas (Ademi) e com o Sindicato da Indústria da Construção Civil 
do Amazonas (Sinduscon-AM), o crescimento foi de 16% a mais que o ano anterior, ou seja, o faturamento saltou
de R$ 517 milhões em 2017 para de R$ 603 milhões em 2018. Para este ano, espera-se um crescimento de 
32%. Os dados foram divulgados pelas entidades em reunião na manhã desta terça-feira, 29.
Segundo o Presidente da Ademi, Albano Maximo, o maior volume de vendas ainda acontece por meio de projetos
subsidiados como o ‘Minha Casa, Minha Vida’, e acresenta que, de modo geral, o mercado vive uma fase de 
retomada.

“Os preços do Minha Casa Minha Vida não foram afetados. Mas o mercado acima disso sofreu muito, tanto é 

que nos últimos anos não tivemos nenhum lançamento de produto acima do projeto. Os preços baixaram muito e 
hoje temos uma recuperação de preço em consumo desses estoques. O mercado imobiliário vem se 
recuperando. Espera-se que dentro de pouco tempo aconteçam lançamentos pelo consumo desses estoques”, 
diz.

Com relação às vendas, que totalizam 834 unidades, 50% desse total, são referente às vendas de imóveis 
econômicos pelo ‘Minha Casa, Minha Vida’. O restante divide-se em médio e alto padrão. Para o presidente da 
Comissão Imobiliária, Marco Bolognese, os números representam um crescimento expressivo para o setor.

“Nosso último trimestre foi excelente, demonstrando que imóveis de alto e médio padrão voltaram a ser 

vendidos. A representatividade percentual desses imóveis nos primeiros três trimestres do ano passado foi muito 
baixa. Já no quarto trimestre de 2018 foi excelente”, destaca.
Acredita-se que, em face do atual cenário econômico e mudanças de governo, as condições estão melhorando 
para quem pretende comprar, e este é o momento de investir.



Resultado Trimestre

Ainda de acordo com o levantamento, das unidades residenciais vendidas, o modelo de maior participação é o de
dois dormitórios, com 84,3% do total das unidades verticais, ou seja, 653 unidades. Em segundo lugar, aparece a
tipologia de três dormitórios, com 92 unidades, o que representa 12% do total vendido. As unidades com até 50 
m² representam a maior venda líquida (74,%). Desse total, (92,3%) equivale às vendas verticais, (6,6%) em 
unidades horizontais,e (1,2%) em unidades comerciais.
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